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HABILIDADES SOCIAIS EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA: UMA ANÁLISE DA PRÁTICA EM TERAPIA 
OCUPACIONAL* 
 
The Social Skills for children with autism spectrum disorder: A practice 
analysis in Occupational Therapy 
 
Las habilidades sociables para niños con el transtorno del espectro autista: 
una análisis de la práctica en Terapia Ocupacional 
 





O Programa de Habilidades Sociais foi desenvolvido para crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Foram realizadas intervenções com atividades lúdicas e treino de habilidades 
sociais em uma oficina terapêutica para crianças diagnosticadas com TEA durante um período de 
cinco meses com oito crianças de 3 a 5 anos. Foi utilizado um questionário semi estruturado para 
coleta de dados juntamente com o protocolo VB-MAPP para avaliação e inclusão dos 
participantes. Foi possível observar progresso em habilidades sociais nas oito crianças e 
identificar o uso de recursos lúdicos como um fator essencial no treino de habilidades sociais 
para crianças com TEA. 






The Social Skills Program was developed for children with Autism Spectrum Disorder (ASD). 
During the practice of occupational therapy, assessments of demands with VB-MAPP protocol for 
eight children of 3 to 5 years old for period of five months, creation of the workshop with playful 
activities and training of social skills for ASD. It was observed that the eight children showed 
progress in social skills. It was possible to identify the use of playful resources as an essential 
factor in the training of social skills for children with ASD. 






El Programa de Habilidades Sociales fue desarrollado para niños con Trastorno del Espectro 
Autista (TEA). Durante la práctica de terapia ocupacional, llevaron a cabo evaluaciones de las 
demandas protocolo VB-MAPP de ocho niños de 3 a 5 años por un período de cinco meses, 
creación del taller con actividades lúdicas y capacitación en habilidades sociales para el TEA. Se 
observó que los ocho niños mostraban progresos las habilidades sociales. Fue posible identificar 
el uso de recursos lúdicos como factor esencial la formación de habilidades sociales para los 
niños con TEA. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 
 
 
Este estudo apresenta uma análise da prática de habilidades sociais em crianças de 3 a 5 anos com 
TEA, análise produzida a partir de um estágio de graduação em terapia ocupacional realizado em uma 
instituição de saúde particular denominada Espaço Terapêutico. Esta possui uma equipe 
multidisciplinar que oferece atividades voltadas para interação social, aprendizados e práticas lúdicas. 
 
2. DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA 
 
 
O Espaço Terapêutico é uma instituição regional que conta com três programas terapêuticos para 
crianças e adolescentes com transtornos globais e atrasos na comunicação social, sendo o maior 
público composto por crianças e adolescentes com diagnóstico do Transtorno de Espectro Autista 
(TEA), identificado pela Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
com a Saúde - CID 10: F 84.0. 
 
No Espaço Terapêutico trabalha uma equipe multidisciplinar de saúde formada por terapeutas 
ocupacionais, psicólogos e pedagogos, que atendem em conjunto. Um dos programas terapêuticos 
oferecidos no Espaço é o Programa de Habilidades Sociais (PHS) que atende especificamente crianças 
e adolescentes com atrasos nas habilidades de interação social. 
 
O PHS, coordenado por uma terapeuta ocupacional, promove atendimentos em horário matutino, 
uma vez na semana. Atende, em média, vinte crianças, sendo no primeiro período da manhã a faixa 
etária de 3 a 5 anos, no segundo de 6 a 11 anos e no último de 12 a 17 anos. Os atendimentos são 
realizados em 3 grupos, sendo o primeiro grupo no primeiro período com oito crianças, o segundo com 
doze crianças e, por último, três adolescentes. Para este estudo serão analisadas as oito crianças 
participantes do primeiro grupo (de 3 a 5 anos), o qual teve acompanhamento através do estágio em 
terapia ocupacional. 
 
O TEA (sigla oficial do Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - DSM V) é um 
Transtorno global do desenvolvimento caracterizado por um atraso do desenvolvimento ou alterações 
funcionais, manifestado na primeira infância, antes dos três anos de idade, que apresenta uma 
perturbação característica do funcionamento em cada um dos três domínios seguintes: interações 
sociais, comunicação, comportamento focalizado e repetitivo. Podem ser observadas outras 
manifestações, como, por exemplo, estereotipias, seletividade alimentar, distúrbios de sono, crises de 
birra e auto agressividade que dificultam a interação e convívio social1,2. 
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Dentre as possibilidades de atuação do terapeuta ocupacional com pessoas diagnosticadas com TEA 
estão as atividades terapêuticas voltadas para o desenvolvimento de habilidades de interação social e 
comunicação. Nesse contexto, as intervenções terapêuticas englobam interações entre ambiente, 
ocupação e pessoas, a fim de auxiliar na identificação de atividades significativas e envolvimento na 
ocupação por meio das relações interpessoais com respostas adaptativas, seja por palavras, gestos, 
ações, figuras, adequadas para os diferentes contextos sociais.3 
 
No PHS são utilizados protocolos de avaliação como: Verbal Behavior Milestones Assessment and 
Placement Program ou VB-MAPP e o Socially Savvy Checklist. As intervenções terapêuticas 
ocupacionais são aplicadas com embasamento na ciência da Análise Comportamental Aplicada (do 
inglês Applied Behavioral Analysis - ABA)4,5. 
 
No TEA, a ausência de comportamentos relevantes para socialização, como contato visual, 
comunicação interpessoal, seguimento de regras, ou em habilidades requeridas para realizar as 
atividades de vida diária (AVD), dificultam o convívio social. Por esse aspecto, o ABA propõe a 
utilização de princípios do comportamento social com o objetivo de construir os repertórios socialmente 
adequados e reduzir os inadequados4. 
 
O instrumento de avaliação VB-MAPP, de acordo com Sundberg5, é um material que condensa os 
procedimentos e metodologia do ABA em um esforço para prover um programa de avaliação 
comportamental da linguagem para crianças com TEA e atrasos no desenvolvimento em geral. 
 
Os componentes do VB-MAPP são: Níveis de avaliação de marcos do desenvolvimento (Nível 1 - de 
0 a 18 meses-, Nível 2 - de 18 a 30 meses- e Nível 3 - de 30 a 48 meses-); Avaliação de barreiras; 
Avaliação de transição; Análise de tarefas e o Guia dos usuários (que fornece os critérios de 
pontuação, exemplos, dicas para o testador e uma visão geral da análise de Skinner sobre 
comportamento verbal)5. Para entendimento e aplicação deste instrumento, é necessária a realização 
de um curso de capacitação profissional. Por isso, no PHS, essa etapa de aplicação foi realizada por 
duas psicólogas capacitadas5. 
 
O protocolo Socially Savvy Checklist é voltado para o processo de avaliação e intervenção em 
Habilidades Sociais às pessoas com TEA com demandas mais simples e verbais, voltadas 
especialmente para a dificuldade de socialização; Ajuda educadores e pais a dividirem grandes áreas 
do funcionamento social em habilidades concretas; Identifica os pontos fortes e os desafios específicos 
de uma criança; Prioriza as habilidades mais necessitadas de intervenção; Desenvolve estratégias para 
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abordá-las e acompanha a eficácia dessas estratégias6. 
 
Os critérios de inclusão para participar do PHS são: apresentar déficits na maior parte ou em todas 
habilidades sociais apontadas pelos protocolos e também pelas demandas identificadas na escola, na 
família e na comunidade relacionadas às habilidades sociais. Os critérios de exclusão são: apresentar 
pouco ou nenhum déficit nas habilidades sociais e também apresentar déficits apenas em outras 
habilidades, como motoras e processuais7. 
 
Os participantes do PHS são encaminhados por outros programas do Espaço Terapêutico ou por 
uma médica que realiza as triagens. Após encaminhamento, passam por uma avaliação seguindo os 
protocolos (VB-MAPP) e Socially Savvy Checklist, a fim de identificar habilidades e demandas sociais, 
para ingresso no programa. As avaliações e os atendimentos terapêuticos para treino de habilidades 
sociais das oito crianças com TEA, de 3 a 5 anos, que foram acompanhadas pelo estágio, foram 
realizados pela terapeuta ocupacional coordenadora e também pela psicóloga do programa. 
 
O programa contemplou um treino de habilidades sociais composto por quatro fases. A primeira 
fase foi o levantamento dos dados pessoais por um questionário semi estruturado e avaliações do perfil 
das oito crianças baseado nos protocolos (VB-MAPP) e Socially Savvy Checklist ; a segunda fase foi a 
elaboração do plano de intervenção baseado nos resultados dos protocolos; a terceira fase foi a 
separação das 8 crianças atendidas em dois grupos, de acordo com as demandas sociais e o nível de 
TEA, ou seja em cada um dos grupos estavam inseridas as crianças com os mesmos déficits sociais e 
com o mesmo nível de TEA (leve, moderado e grave) e; a quarta fase foi a análise da intervenção 
quanto à efetividade do programa e do repertório treinado baseado nos protocolos.5 
 
A partir disso, este estudo em questão apresentou um recorte dos casos atendidos pela terapia 
ocupacional no PHS com crianças que possuem diagnóstico do TEA, na faixa etária de 3 a 5 anos, por 
um período de cinco meses (fevereiro a junho de 2018). 
 
A tabela 1, a seguir, desenvolvida pela terapeuta ocupacional Souza*, apresenta as etapas do 
treino de habilidades sociais aplicadas pelo programa, sendo cada etapa baseada na literatura 
científica: 
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Tabela 1. Etapas do Treino de Habilidades Sociais 
 
1- Momento de acolhida Estimular a percepção da noção de grupo, o interesse e o 
engajamento em situações de interação social. 
 
2- Treinos específicos de habilidades de 
comunicação e civilidade 
 
Desenvolver um repertório de comportamentos sociais 
adequados: 
● Habilidade de comunicação: manter contato visual, fazer 
sim e não com a cabeça, utilizar gestos sociais, expressões 
faciais, verbalização, falar e ouvir no momento certo. 
● Habilidade de civilidade: cumprimentar as pessoas quando 
chegar, chamar as pessoas pelo nome, posicionar-se a uma 
distância adequada, responder e fazer perguntas simples. 
3- Oficinas terapêuticas Trabalhar habilidades motoras e cognitivas de coordenação 
motora global e fina, destreza, bilateralidade, funções 
executivas como ideação, atenção, concentração, planejamento 
motor, sequenciamento e raciocínio lógico. 
Promover o desenvolvimento de habilidades de comunicação e 
civilidade a partir de situações dentro das atividades, como: 
emprestar objetos e materiais, pedir emprestado, compartilhar 
as atividades e aguardar a sua vez. 




Após a realização das atividades no PHS, foram feitos dois relatórios, um individual realizado 
pelos estagiários sobre cada uma das crianças, a partir dos déficits e demandas levantados na avaliação 
inicial, dentro do repertório social e o relatório grupal realizado a cada sessão por um dos estagiários 
responsáveis, sobre o comportamento social do grupo nas atividades. 
 
As descrições das intervenções, bem como das análises e resultados terapêuticos, estão 
apresentadas na tabela 2 a seguir, separadas nos cinco meses, sendo todas realizadas com mediação 
da terapeuta ocupacional coordenadora e supervisora, e tendo como instrumento o registro de 
observação pela estagiária: 
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Tabela 2. Descrição das Intervenções Terapêuticas Ocupacionais. 
 
Mês Atividades e 
recursos 





Atividade em roda e 
apresentação das instruções 
e regras para a brincadeira 
pela terapeuta, na qual cada 
criança deveria tirar uma 
batatinha e passar para o 
colega, até a embalagem 
estourar. 
Esperar a vez, saber de 
quem era vez, interagir 
com os colegas, fazer 
contato visual, seguir 
regras, passar o 
brinquedo, pedir, nomear, 
imitar e se engajar nas 
atividades. 
As crianças não apresentaram melhora 
nas habilidades sociais, visto que não 
conseguiram desempenhar as 
atividades, necessitando de ajuda 
total, por exemplo nas dificuldades em 
brincar em conjunto, em esperar sua 
vez e não falavam o nome do colega. 




Atividade de associação de 
imagens-alimentos das 
figuras, na qual cada criança 
nomeava os alimentos e 
passava a figura para o 
colega. 
E pintura do ovo de páscoa 
realizada em conjunto para 
cooperatividade. 
Esperar a vez, 
compartilhar itens, seguir 
instruções simples, 
principalmente na pintura, 
fazer contato visual, 
verbal, interagir com os 
colegas, pedir, nomear, 
imitar e se engajar nas 
atividades. 
As crianças apresentaram pouca 
melhora nas habilidades sociais, visto 
que conseguiram desempenhar as 
atividades com ajuda parcial, pois, 
com ajuda, por exemplo: pintavam em 
conjunto e seguiam uma instrução 










de encaixe do 
beija-flor e 
quebra-cabeça 
de 10 peças. 
Foram apresentados os 
recursos, um de cada vez. O 
jogo de xícaras, para 
exploração do brincar 
funcional. O jogo de encaixe 
com auxílio do brinquedo 
em forma de beija-flor. Nas 
cartas com frases, a 
terapeuta lia a pergunta 
para a criança: “Você mora 
em casa ou apartamento?” 
ou “Qual é o nome da sua 
escola?” e a mesma deveria 
responder. Depois, a criança 
perguntava ao colega do 
lado e assim 
sucessivamente. Ao final 
houve a construção de um 
quebra-cabeça. 
Esperar a vez, interagir 
com os colegas fazendo 
perguntas com dica 
auditiva, 
compartilhamento de 
brinquedos, contato visual, 
verbal, seguir regras, 
cooperatividade, pedir, 
nomear, imitar e se 
engajar nas atividades. 
As crianças apresentaram melhoras em 
habilidades sociais específicas, porque 
conseguiram desempenhar as 
atividades com ajuda em alguns 
momentos. As habilidades específicas 
adquiridas foram: esperar a vez do 
colega, receber e oferecer ajuda para 
compartilhar os brinquedos. Porém, 
ainda apresentavam dificuldades para 
formular e fazer perguntas ao colega, 










pinos, jogo de 
dominó e 
quebra-cabeça 
                de 10 peças.  
Cada criança deveria colocar 
um pino dentro da amoeba. 
Recorte e desenhos para 
construção de cartões do dia 
das mães. Contação de 
histórias pelos terapeutas. 
Jogo em conjunto para 
dominó e montagem de 
quebra-cabeça. 
Fazer perguntas com dicas 
auditivas, atenção, 




entre pares, aguardar a 
vez, interagir com os 
colegas, pedir, nomear, 
imitar e se engajar nas 
atividades. 
As crianças apresentaram melhora nas 
habilidades sociais, visto que 
conseguiram desempenhar a maioria 
das atividades de forma independente. 
Nesse mês, conseguiram: aguardar a 
sua vez, apresentaram colaboração 
com os colegas, houve maior atenção 
aos comandos, seguimento de regras, 
pedir algum item, nomear, imitar e se 
engajar nas atividades. 
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Continuação da Tabela 2. Descrição das Intervenções Terapêuticas Ocupacionais. 
 
Mês Atividades e 
recursos 









pinos e quebra- 
cabeça de 10 
peças 
Apresentaram-se máscaras 
para escolhas e 
reconhecimentos. 
Continuidade do uso das 
atividades de quebra- 
cabeça, amoeba com pinos e 
contação de histórias. Na 
brincadeira da bolinha de 
sabão, cada uma assoprava 
para fazer uma bolinha e 
passava o item para o 
colega. 
Interação entre pares, 
cooperação, seguimento 
de regras, comandos, 
tolerância a frustrações, 
interagir com os colegas, 
pedir, nomear, imitar e se 
engajar nas atividades. 
Assim como no mês anterior, as 
crianças continuaram mantendo suas 
habilidades sociais, além de ganhos 
como: maior colaboração na 
interação com os colegas, 
enfrentamento de frustrações, 
atenção aos comandos e seguimento 
das regras. Houve aquisição das 
habilidades sociais e diminuição dos 
déficits pessoais, além disso ocorreu 
a construção de amizades entre as 
crianças e o fortalecimento do 
vínculo com os familiares e os 




3. ANÁLISE DA PRÁTICA 
 
 
A análise das práticas realizadas foi feita a partir dos relatórios dos estagiários do programa, 
revisados pela supervisora e coordenadora do estágio. Observou-se durante todo o período de 
atividades dentro do PHS que as crianças apresentaram repertórios sociais por meio da abordagem 
utilizada no programa e pela literatura científica sobre grupos terapêuticos ocupacionais, os quais 
auxiliaram na criação do planejamento terapêutico e execução das atividades com o objetivo de utilizar 
o brincar como ocupação essencial para as crianças, ensinando-as os repertórios socialmente 
relevantes e funcionais, como: interagir com os colegas, pedir, nomear, imitar e se engajar nas 
atividades. 
 
O repertório social da criança vai se transformando e se adaptando de acordo com suas 
experiências, trocas e necessidades. A partir de novas experiências juntamente ao treino terapêutico, 
as habilidades sociais são desenvolvidas e alguns valores culturais podem ser reconhecidos como 
importantes fatores de competência social. Na primeira infância, o contato e vínculo com os pais e 
familiares auxiliam no estabelecimento das principais oportunidades para o aprendizado de habilidades 
sociais e valores necessários a uma boa interação social8,13, 14. 
 
O termo “habilidades sociais” abrange o conjunto dos desempenhos apresentados pelo indivíduo 
diante das demandas de uma situação interpessoal. Dentro do contexto da criança, o brincar pode ser 
um facilitador na integração e compreensão da cultura para a flexibilidade de pensamento, adaptação, 
aprendizados, resolução de problemas e desenvolvimento social5,9, 10. 
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Reis e Rezende9 referem que o brincar é uma das áreas de intervenção da terapia ocupacional e 
um aliado importante em todos os fatores que influenciam no desenvolvimento global de habilidades 
pessoais na infância. O terapeuta ocupacional, como um profissional que atua no treino de habilidades 
sociais e no uso do brincar como uma abordagem terapêutica, tem a capacidade de analisar as 
atividades e intervir com o objetivo de desenvolver habilidades necessárias para socialização da 
criança com TEA11. 
 
Especificamente no TEA, devido aos déficits comportamentais que a criança pode apresentar 
para se relacionar com outras crianças, com a realização de atividades lúdicas na terapia, a criança 
tem a possibilidade de mostrar autonomia, vontades e criatividades, que podem ajudar na criação de 
estratégias em atividades do dia a dia 3,12. 
 
Todas as atividades foram efetivas para alcance dos objetivos. Entretanto, é válido ressaltar que 
isso depende da demanda e do nível de TEA de cada criança e do quanto os familiares e responsáveis 
auxiliam no tratamento, para continuidade do estímulo de habilidades em outros contextos fora do 
Espaço Terapêutico14,15. 
 
Este trabalho teve o objetivo de apresentar especificamente as habilidades sociais abordadas no 
PHS. Todavia, o treino de uma habilidade de desempenho específica, como a habilidade social treinada, 
pode afetar e mudar uma outra habilidade de desempenho. Na prática observada no PHS e em 
literaturas que consideram a temática, as habilidades de desempenho podem ser classificadas em 
várias combinações. Os profissionais de terapia ocupacional possuem a capacidade de observar e 
analisar as habilidades de desempenho, para que compreendam a ligação de fatores básicos que 
alteram o envolvimento na ocupação e o desempenho ocupacional7,9. 
 
Os limites da prática devem ser considerados quanto ao perfil e faixa etária de cada criança, 
pois isso altera positivamente ou negativamente o andamento das atividades em uma terapia de 
grupo. 
 
A análise da prática no PHS possui relevância para a formação profissional no contexto da 
vivência da realidade juntamente com as teorias para o ensino-aprendizagem. A partir deste projeto, 
destacaram-se como fatores importantes para o treino de habilidades sociais: a escolha dos recursos 
lúdicos; a organização do setting terapêutico; o uso de atividades em grupo; e a mediação dos 
terapeutas. Por isso, esse trabalho ressalta a importância de todas as fases realizadas, desde a 
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avaliação, escolha das abordagens e realização das análises das atividades para obtenção de 
resultados. 
 
Dessa forma, a prática vivenciada no Espaço mostrou que as intervenções grupais com 
atividades lúdicas, baseadas nos instrumentos e abordagens utilizadas no programa, beneficiaram as 
crianças com TEA na aquisição de habilidades sociais e diminuição dos déficits pessoais, além de ter 
possibilitado a construção de amizades entre as crianças e o fortalecimento do vínculo com os 




4. SÍNTESE DAS CONSIDERAÇÕES 
 
Conclui-se que a intervenção terapêutico ocupacional com o lúdico para o treino de habilidades 
sociais com crianças com TEA envolve o conhecimento científico, as possibilidades de cada abordagem, 
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